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Bolsas de Valores atingem máximos de 17 meses  
    

 

 
 
 
Resumo da semana de 15 a 19 Mar. 
 
A maioria dos índices bolsistas atingiu esta semana o valor mais alto dos 
últimos 17 meses. Na semana, a Reserva Federal norte-americana (Fed) e o 
Banco Central do Japão mantiveram inalteradas as taxas de juro em mínimos 
históricos. Porém, o Banco Central da Índia surpreendeu os investidores ao 
subir a taxa de juro de referência, com o objectivo de controlar o aumento da 
inflação verificado no mês de Fevereiro. As variações semanais dos índices 
accionistas ficaram compreendidas no intervalo de mais 6% na bolsa 
tailândesa a menos 3% na bolsa grega. O PSI 20 valorizou 1,46% na semana. 
 
EUA 

 
O principal evento da semana nos EUA foi a reunião da Reserva Federal (Fed) 
que decidiu manter as taxas de juro no intervalo de 0 a 0,25%, onde 
permanecem desde Dez/08. Os responsáveis pela Fed afirmaram que a 
actividade económica continuou a fortalecer-se e que o mercado de trabalho 
está a estabilizar. Os dados divulgados da inflação no produtor e no 
consumidor foram benignos mas a construção de novas habitações foi afectada 
pelo mau tempo que se fez sentir na costa Este. O número de pedidos de 
subsídio de desemprego diminuiu na semana mas esta quebra ainda não 
permite a diminuição da taxa de desemprego. 
 
EUROPA 

 
Os mercados europeus vacilaram com a incerteza gerada em torno do plano 
de ajuda à dívida pública grega, após as afirmações do primeiro-ministro 
grego, George Papandreu, que admitiu que poderá ter que recorrer ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI). Na Alemanha, foi divulgado o indicador (ZEW) 
de sentimento económico dos investidores que fraquejou face ao mês anterior, 
aumentando as preocupações sobre a força da recuperação económica. Por cá, 
as acções da Brisa destacaram-se das demais na bolsa nacional ao valorizarem 
5,5% na semana, a beneficiarem dos planos do Governo português para 
introduzir portagens em algumas SCUT. 
 



 
ÁSIA 

 
Os investidores receberam com agrado a decisão do Banco Central do Japão 
de manter as taxas de juro num valor recorde baixo de 0,1% e de ter 
duplicado o valor do seu programa de empréstimos de curto-prazo. Na Índia, o 
Banco Central aumentou inesperadamente as taxas de juro, pela primeira vez 
desde Julho de 2008, de 4,75% para 5% em virtude do aumento da inflação de 
Fev. de 8,6% para 9,9%. Com excepção do índice da Malásia todos os índices 
asiáticos valorizaram na semana passada. 
 
CAMBIAIS 

 
O Euro terminou a semana na casa dos 1,3540 dólares por euro, a perder 1,6% 
face ao dólar, com a especulação de que a Grécia poderá não obter suporte 
financeiro da União Europeia. 
 
MERCADORIAS 

 
O preço do barril de petróleo terminou a semana acima dos 81 dólares tendo 
atingido, na semana o valor mais elevado dos últimos dois meses em Nova 
Iorque, nos 82,4 dólares. 
 
TAXAS DE JURO 

 
As taxas Euribor voltaram a registar quedas em todos os prazos. Na 6ªf. as 
taxas Euribor a 6m fixaram-se nos 0,951% e a 12m nos 1.214%. 
 
 
Conheça aqui as taxas de juro dos principais Bancos Centrais 
 

 
 
 
 



 
 
BOLSA PORTUGESA 
 
PSI-20 19.03.2010 % Semana 

BRISA 6,45 5,53% 

BANCO COMERCIAL PORTUGUES 0,83 4,25% 

ALTRI SGPS 5,12 2,65% 

JERONIMO MARTINS SGPS SA 7,41 2,48% 

SONAE SGPS SA 0,89 2,29% 

GALP ENERGIA SGPS 12,71 2,05% 

PT TELECOM SGPS N 8,25 1,66% 

EDP  2,92 1,07% 

BANCO BPI 1,99 0,66% 

BANCO ESPIRITO SANTO 4,09 0,32% 

REN 3,00 0,13% 

SEMAPA SGPS 7,63 -0,35% 

INAPA E GESTAO SA 0,63 -0,47% 

ZON MULTIMEDIA 3,76 -0,74% 

SONAECOM SGPS 1,69 -1,17% 

EDP RENOVAVEIS 5,72 -1,45% 

SONAE INDUSTRIA SGPS 2,37 -2,35% 

PORTUCEL 1,97 -2,96% 

CIMPOR 5,45 -3,21% 

MOTA ENGIL 3,29 -4,19% 

 
 
Principais acontecimentos de 22 a 26 Mar. 

 
 

 EUROPA 
A semana ficará marcada pela Cimeira da UE de 25 e 26 de Março (5ªe 6ªf.) na qual se decidirá o apoio 
ou não a Grécia. Jean-Claude Trichet discursará no final do dia 26. Na 4ªf. será conhecido o índice IFO 
de sentimento económico dos empresários alemães. 

 

 EUA 
O acontecimento mais relevante da semana será a aprovação ou não da reforma do sistema de saúde 
norte-americano que condicionará a direcção dos mercados accionistas. Na semana, serão conhecidos: 
os dados do sector imobiliário (na 3ªf. as vendas de casas usadas e na 4ªf. as vendas de novas 
habitações); as encomendas de bens de longa duração (na 4ªf.) e ainda, a revisão do PIB do 4ºtrim.(na 
6ªf.). 

 

 ÁSIA 
No Japão os dados mais relevantes serão os da Balança Comercial (na 3ªf.) e os da inflação (na 5ªf.). 


